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830 INFRAqç0Es
LABÍlRAISEMTRESMESES
Inspecção do tabalhofezz.29} acções no primeiro trimestre do ano,

tendo aumentado o número de inÍervenções na segunda quinzena
de Março,.em pleno estadode emergência. Inspãctor regional

avrsa que não vai tolerar atrupelos à lei p. t2 E'tg
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Na. segunda
qunzena
do mês
de Março,
houve um
aumento de
intervenções

aNeluisaconnore
ac ote í a @ d,n o tí c i as. p t
A Inspecção do Ttabalho da Re-
gião registou m aumento no nú-
mero de intewenções na segunda
quiuena do prosado de Muço, al-
tura em que começou a actul si-
tuação de emergência que se üve
na Madeira e em todo o país. De
acordo com Benício Nunes, íns-
pector regionâl, este maior núme-
ro de intervenções foi suscitado
sobretudo "em matéria de marca-
ção e alteração de férias, dispensa
verbal de trabalhadores e súde no
trabalho, sem prejuízo da partici-
pação às autoridades competentes
dm situações que tinham por ob-
jrcto a defesa da saúde pública".

A verdade é que, apesu dos
corutrangimentos naturâis provo-
cados pela pmdemia da doença
Coüd-t9, almpecção do Trabaìho
da Região garante assegurtr, "atÍa-
vés da dedicação e empenho dos
seus colaboradores, que todos os
cffos concretos que chegam ao
seu conhecinentg tenham o tra-.
tmento preyisto na tei, notifi-

Actiridade de lnspecção do ïrabalho
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quer âbusos ou atropelos à legisla-
ção laboral".
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detectou 83O infracções a Ìegras
Iaborais, "na sequência da reaìiza-
ção de 2.280 acções inspectivc,
das quais 1.O84 foram desencadea-

gistado teve por origem,
dmente, a inobsewância

acréscimo de 149% nq número de
acções itrpectivff de iniciativa
(de 43ó pra 1.O84).

136 processo e mais de melo
mllhão de euros em crlmas
No periodo em causa e no âmbito
da actividade inspectiva realizada
form imtaurados 136 processos
de conEa-ordenação com aplica-
ção de coimu no valor de 554.5Ì1
euros, "sem prejuízo de inúmeras
notificações e recomendações que
obtiveram dos destinatiírios ob-
servância imediata", adianta o ins-
pector regional.

O sectorda hotelariae similares
foi aquele onde se registuam mais
autuâções (+z), seguido do da
consFução ciül (21) e comércio
(I7), sendo que o maiornúmero de
processos de contra-ordenação
teve por origem a falta de apresen-
tação de documentos (67) e a
inobservâlcia de obrigações sala-
riais (60).

Já no que se refere à acção
proactiva ou de iniciativa, esta
desenvolveu-se sobretudo nos
sectores do comêrcio, simiìres de
hotelaria e corotmçâo ciüI.
'Abrangeu 27I locais de trabalho e
a situação de 743 úabalhadores e
üsou assegurar o cumprimento da
Lei e do estipulado nos InstRt-
mentos de Regulmentação Co-

nomea-
de obri-

Em infgrmações disponibilizadas
ao DIÂRIOpela Inspecção do
Trabalho, sewiço tutelado pela
Secretilia Regional da Inclusâo
Social e Cidadania, no primeiro
trimestre do corrente ano foram

das por iniciativa do Serviço e as
restâ-otes 1.19ó üsum a satisfa-

apresen-
orgmls-

ção de 299 reclamações
tadm por trabalhadores e
mos sindicais".

gações retributivu (I92), falta de
documentação (I8O), orgmização
dos tempos de trabaìho (r+c), irre-
gularidades nos contratos (90) e
üolação de regrro de higiene, se-
gurança e saúde no tabalho (7ó).

Compuativmente com o pe-
ríodo homólogo de 20I9, no l.o txi-
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mestre de 2020 registou-se um

149

242

cando e autuando os infractores".
Benicio Nunes sublinla que "em
todas as áreas funcionais da sua
responsabilidade, a Inspecção do
Ttabaìho continuará focada na
sua missão, não tolerando quais-

Obrigaçiles reÌÍibütivas Falta de documefitação OÍgãnízãção de tempos
trabalho
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Precariedade Laboral (llegal) - Situações

Regularizadas
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lectiva de Trabalhq nomeada.
mente, em matórias de trabalho
precrírio (ilegal), duração e organi-
zação dos tempos de uabalho, dis-
criminação e higiene, segurmça e
saúde no trabalho".

'No âmbito da sua missão de
combate ao rabalho não declara-
do, à utilização indevida do con-
trato de prestação de serviços e à
dissímulação de contratos de tÍa-
balho a termo (certo ou incerto),
não obstante nesta.s matérias ter
havido apenas 8 reclamações, o
Serviço inspectivo interveio, por
sua iniciativa, em 82 situações de
prestação de rabalhq tendo sido
possível, através da sua acção pe-
dagógica e sensibilizadora, a regu-
larizaçãq âté ao momento, de 67
situações de eabaìhadores, sem
prejuízo da instauração dos proce-
dimentos legais", acrescenta ainda
Benício Nunes, que ressalva que,
comparativamente com o período
homólogo de 2O19, no l.o trimestre
de 2020 houve um aumento na
ordem dos 123%, da regularização
dro situações ilegais de precuie-
dade laboral (de 3O pua ó7), "o
que demonstra reforçq proactiü-
dade e eficácia na acção da Im-
pecção do Ttabalho".

Especlal atençãoão s@tor da
conrtruçÉocÍYil
No que concerne a acção no domí-
nio da segurança, higiene e saúde
no traba.lho, o irspector regional
refere que continuou a ser refor-
çada, com maior incidência, no
sector da consFução, através de
interuenções peÌmatrentes de
controlo du condições de segu-
raÍrça existentes nm obras, tendo
em vista assegurr o contributo da
Impecção do Thabalho m redução
dos acidentes de eabalhq prticu-
lamente, neste sector de maior
risco.

'T.lo primeiro trimestre de 2020
foram realizadas 80 acções ins-
pectivm a obras de construção ci-
ü1, tendo sido detectadas 59 jn-
fr acções", adia.nta, acrescentmdo
que o exercíeio da acção impecti-
va neste âmbito incidiu,'sobretu-
dq nos riscos de queda em altur4
nos riicos de queda de objectos
por elevação, nos riscos eléctricos,
bem como nâs questões ssocia-
dm à gestão e à coordenação da
se$rança.

Contraordenações
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Madeira compra
máscaras a grupo chinês

Ar mír€ro dstlnam-s r prell5rlon.lt e utsnt$ do hospltâ1.
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VALOR DE 800 MIL de infecção com coüd-le, mas
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MIGIJEL TERNANDES LUiS
mfluis@dnoticias.pt

O Seruiço Regional de Saúde (SE-
SARAM) vai comprar alguns mi-
lhares de máscaras à emprca
GLSMED (Luz Saúde), detido
pelo grupo chinês Fosrul Em cau-
sa estão três lot€s de materiais de
protecção, sendo que o Govemo
Regional tem vririos preedimen-
tos de aquisição em cursq com
fomecedoro de diferentes prove-
ruencus.

Este caso específico diz respei-
to a três contratos pila a compla
de máscaras de protecçãq algu-
mas de alta frltração bacteriana

tos foram assinados na pmsada
quarta-feira e têm um valor final
de 8O0 mil euros. Form adjudi-
cados a uma empresa do Grupo
Luz Saúde, que gere vârias uida-
des hospitalres em Portugal, in-
cluindo o Hospital da Luz Fun-
chal (antiga Clínica de Santa Ca-
trin*tsNes últimos diro, a mes-
ma empresa já Íometeu máscaras
ao Ministério da Saúde, Santa
Cca daMisericórdias de Lisboa e
CâmaradeLisboa

É salientr que estes conüatos
nada têm a ver com a aquisição
das 25o mil mríscaras de algoclao
que serão distribuídas pela popu-
lação a partir da próximasemana
Essa encomenda foi realizada à
empresa regional Fardim.

Vencer'outros
vírus instalados'
O presidente do parlamento ma- Presidenre do principal órgio de
deirense pediu confiança à popu- governoprópriodaRegião'Éver-
lação residente na Madeira e no dadequeestaserámaPáscoadi-
Porto Santo a propósito da sua ferente,umaPáscoaemque6ta-
metragem de Práscoa- José Ma- mos distmtes uru dos outros, dos
nuel Rodrigues esperã que 'tom amigos e Áas famílias, rnas vamos
espermça, com confança e com renâsceç ate porque há oucos vi-
coragem coroigamos vencer esta rus instalados na nossa sociedacle
pmdemia que assola a nossa tena que temos de lencer, unidos e de
eonossoMundo". rnãos dadas". E enumera os peri-

'?áscoa é tempo de passagem, gos: "Os vínx do encenmento de
de renovaçãq de renascer. E nós emprem, do dmmprego, da po-
temos que mcer mais foftes, breã e da qclusão social Nin-
mú midos e soüdários", afima o guémpode fi car paraa'ás!"


